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Olá, amigos agropecuaristas! 
Escrevo esta coluna com as 
energias renovadas com a vi-

rada do ano. Apesar de considerar a 
vida uma continuação, é interessante 
estabelecermos marcos e cumprir-
mos ciclos. 

Como bom observador da natureza, 
gosto do calendário juliano, o marco de 
um ano com as estações bem definidas – 
sempre um recomeço. E, no calendário 
da minha vida, gosto da parte do ciclo 
chamado férias. Partilho do pensamen-
to expresso no ditado antigo “o trabalho 
enobrece o homem”, e trabalho bastante. 
Mas as férias são importantes para refle-
xões que, muitas vezes, não são possí-
veis na “loucura” do cotidiano.

Bem, voltando ao tema do trabalho, 
vamos falar novamente sobre índices 
e sistemas de seleção, suas vantagens 
e suas limitações, pois, muitas vezes, 
a ideia é vendida como simples, em-
bora tenha uma complexidade enorme. 
Essas são provocações que faço para 
mim mesmo e que, posteriormente, 
busco expor para troca de experiências 
com outras pessoas que se interessam 
pela temática.

Em diversas oportunidades, in-
clusive nesta coluna, costumo res-
saltar a importância das avaliações 
genéticas e a robustez que as mes-
mas adquiriram com o incremento 
da genômica. Porém, também tento 
esclarecer que, mesmo sendo as fer-
ramentas mais poderosas de seleção, 
as avaliações têm suas limitações – 
que não são pequenas. Por isso, exi-
ge uma boa interpretação de DEPs 
e sumários, a inclusão de talento 
humano nesse processo através das 
avaliações visuais e a habilidade em 

Em busca do Supertouro! 
Será que ele existe?

“A dúvida é o princípio da sabedoria”
Aristóteles

trabalhar com índices, principalmen-
te se forem elaborados para atender a 
todas as oportunidades ambientais – 
sistemas de produção – e diferentes 
objetivos.

Neste ano em que estarei com-
pletando 50 anos de idade, e mais 
da metade da vida como zootecnista, 
entendo que seja tempo de um novo 
desafio para a seleção de zebuínos: o 
de organizar um grupo para delinear 
modelos de provas com o intuito de 
buscar um melhor entendimento de 
como podemos ter escolhas mais 
assertivas para objetivos particula-
res de um rebanho, ou grupos com a 
mesma filosofia.

A partir das experiências viven-
ciadas nos julgamentos de animais 
de argola e a campo, das participa-
ções como técnico em fechamento 
de provas de ganho em peso (PGPs) 
oficiais da ABCZ (Associação Bra-
sileira de Criadores de Zebu), IZ 
(Instituto de Zootecnia), Embrapa 
(Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária), UFU (Universidade 
de Uberlândia) e da elaboração de 
provas intrarrebanho com a equipe 
da BrasilcomZ, tenho me conscien-
tizado da importância de se realizar 
uma competição diferente, uma dis-
puta que permita definir melhor a 
identidade do Nelore do século XXI. 

Parto do princípio de que é indis-
pensável agrupar animais de diferen-
tes rebanhos, regiões e sistemas de 
produção para competirem em di-
versas modalidades pelos títulos de 
Supertouros. A ideia é ter por base 
todos os bons conceitos e metodo-
logias já aplicadas, ratificando ou 
redefinindo índices. Cada um com 

um objetivo específico e que, ao fi-
nal, haja um evento técnico com es-
pecialistas das diferentes áreas para 
que, após análise crítica, possam ser 
propostos ajustes nas regras/meto-
dologias nas competições para o ano 
seguinte.

Sou um entusiasta do julgamento 
para ranquear indivíduos pelo fenóti-
po através da habilidade humana. Na 
verdade, gosto do exercício de com-
paração da morfologia, biotipo, car-
caça, desempenho, raça, aprumos, 
enfim, do conjunto. O conceito fica 
ainda mais interessante quando rea-
lizamos as avaliações morfológicas 
em provas de desempenho (PGPs) 
ou grupos de manejo bem formados 
para coleta de dados para programas 
de melhoramento. É importante jun-
tar tudo isso em um modelo de com-
petição inovador.

Locais como o Instituto de Zoo-
tecnia de Sertãozinho – que, em 
2020, comemora 70 anos de PGPs 
– já estão se preparando para desen-
volver esse trabalho. Entendo que 
esta é a oportunidade de a área téc-
nica reunir pesquisadores e juízes na 
parte de morfologia representados 
por especialistas da indústria frigo-
rífica, das pistas de Uberaba e das 
maiores consultorias em produção e 
venda de touros do País na busca de 
respostas a importantes temas.

Vale lembrar que a conclusão 
dessa iniciativa poderá esclarecer 
questões como: será que existem Su-
pertouros? Ou só existem campeões 
específicos? Aguardemos. É isso aí. 
Vamos que vamos, pois o ano está só 
começando e os desafios são gran-
des. Valeu!
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